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P A N D O , o p a n d e g o
0' General boliviano e mestre 
Na chicana de terras e limites,
Com esta bórdoeira não te irrites,
Cais vale mais do que uma estatua equestre

Ai ! Dança f zás, trás, nó cégo !
Ai ! Dança, grande finorio !
Ai ! Canta, canta em bom latinorio: 
Ego sum Fand'ego pandégo ! j

General commmu/ante de bonecos 
Que aos Estados ( nidos obedecem ;
Todos os tens ardis muito merecem,
Qae nós ponhamos tudo em panei. .. arécos!

Ai ! Dança, zás, iras, no ceV/o !
Ai ! Dança, grande finorio f  
Ai ! Canta em bom latinorio :
Ego sum Dand ego pandégo t

General ele Caramba g Caracoles,
Fica quietinho lá, não nos provoques !
Cá, para troça nunca fornos moles 
E  já  sentimos certos farnicoejues ;

Ai ! Doura tás. trás, nó cégo !
Ai ! ('tenta, grande finorio !
A i ! Canta em bom latinorio :
Ego sum Fand ego pandégo l

Nós T odos.

(Desenho ele Caliwlo).



T a g a r e la2

Toda a correspondência d,eve ser d ir i­
g id a  a  Peres Junior, ru a  de G onçalves D ias
n. T/.2.

P ed im os n o s  nossos agen tes dos Fstad-os 
que a in d a  não nos m a n d a ra m  a im p o r­
tância, dos exem p la res  do “ T agarela”, ven ­
d idos a té  o nu m ero  v in te  p a ra  que no l-a  
m a n d e m  com brevidade.

E ’ nosso único  agen te  n a  ca p ita l de São 
P aulo  o Sr. A n to n io  M a ria , encarregado  
de a ss ig n a tu ra s  e a n n u n c io s  e d a  ven d a  
a v u lsa  do Tagarela.

T A G A R E L A N D O
C á  o pessoal  do Tagarela  c o n t in u a  a p a ssa r  

sem n o v id a d e  na su a  im p o r ta n t ís s im a  saude, p a ra  
b em  do povo e fe l ic id a d e  g e r a l  da  nação.

So b re  o caso  das pedras, po dem os h o je  a d ia n ­
ta r  que e s tá  tudo a in d a  m uito a tra za d o , o que não 
é p a ra  a d m ir a r  n u m a  te r r a  em  que a o rd em  e o 
p ro g re sso  só e x is te m  na b an d eira .

Isso não impede, porém, q u e o m un do marche, 
e o povo ta m b é m .

O o r ça m e n to  da rece ita  a v o lu m o u  um -n u m ero  
do D iário  Officinl com m a is  de um cen to  de pag inas.

P a p e lo r io .  V ã o  v ê r  q u e com ta n t a  receita , o 
doen te n ão e sca p a .

O b a i le  d a  P r e f e i t u r a  deu que f a l l a r  p e la  im ­
p o n ê n c ia  e pelo p ittoresco da cousa.

A t é  fo r a m  a p r o v e ita d o s  os b a n co s  do cam p o  
de S a n P A n n a .

B a i le s  p ’ ra aqui,  s a rá u s  p 'ra  ali, d iscurso s  
p a r a  aco lá ,  os pobres c h i le n o s  tem  an d ad o  n u m a  
d o b ad o u ra  de m e tter  dó '

S ã o  de fe r ro  esses  b o n s  a m ig o s  !
P o is  se re s is t ir a m  h e r o ica m e n te  a u m a sessão 

do In st itu to  H istorieo  !! !
J á  é !

A s  m a lfa d a d a s  p e d ra s  d a  D. M a fa td a  n ão  v a ­
lem  dous c a r a c ó e s  ao pé da s  p edras  da ru a  do O u ­
vidor.

Isso d a  g e n t e  a n d a r  a f a z e r  g y m n a s t i c a  no 
becco não deve  ser o b rig a to rio .  A  P r e f e i t u r a  que 
p ro v ide n c ie  p a r a  que a bota  se a cab e depressa, 
a in d a  que s e ja  a páu.

Mesmo porque
“  A  noz, o b u tro ,  o sino, o preguiçoso,
S em  p a n ca d a ,  n e n h u m  f a z  seu officio.”

O deputado R i v a d a v i a  estreou o utra  sobrecan- 
g ic a  nova.

P a r a b é n s .

O Paiz  c o n t in u a  a p u b l ic a r  c a r ta s  do hom em  
da S o r o c a b a n a .  em que pretende p ro v ar ,  por A — B 
n o v e s  fóra n ada, que tudo a q u il lo  a n d a  m uito  
bem. m uito  o b rig a d o ,  não h a  de que, ora  ess a  é 
boa.

J á  ch e ira  a serm ão en com m en dado.

D  C ate y sso n  tem a p a la v r a  p a r a  exp licar-se  :
P o z  a lg u m  C elest in o  l á  d en tro  do C a s in o ?
R e sp o n d a ,  hom em , que-é para  p r e v e n ir m o s  o 

desastre.

N o la r g o  da C a r io c a ,  ju n t o  á c o n fe ita r ia ,  ha 
um  th e rm o m e trò  e um ca rta z  que m a rc a  o estado 
do te m p o  em todos os E stados.

A ss im , hoje. o le itor  sa b e  que tr a z  an te  hon- 
tem  ch oveu  no A m a z o n a s  e no P r a t a  e fe z  sol no 
R io  G r a n d e  e no P ará.

O que é o p ro g re sso  ! B r e v e m e n te  a p p a r e ce r á  
cou sa  m a is  a p e rfe iç o a d a  m a rc a n d o  o tem po de 
com passo, o tem po q uente, o tem po será, de m — i 
m i— c — ó— có, o tem po bicudo, o tem po que j á  lá  
va e ,  o tem po das a jn o ras  e p tempo perdido.

E ’ q u estã o  de tempo.

O po rco-pheno m eno que ia ser exposto  n a  rua  
do Ouvidor, retirou-se v e x a d o  com a c o n c u r re n c ia

desleal que lhe fa z e m  as pedras do ca lç a m e n to ,  
que são m esm o um a porcada.

Ou um a porcaria .

D izem  que o Sen ador  A b d on  n u n c a  fa llou .
P o is  estam o s autorizados a d e c la r a r  que o 

homem fa llou  ante-hontem  no Senado.
F allou , sim. sen hores,  fa l lo u  com os a m ig o s,  a 

p e r g u n t a r  como iam  de saude.

E n t r e  os presentes a dar  aos C h ilen o s,  bem se 
podia in c lu ir  o c h a f a r iz  da praça  O n ze  de Junho, 
como raridade.

R e a lm e n te ,  um c h a fa r iz  que não dá agua. ..

C o n tin u a  v a g o  o lu g a r  de red acto r  do Diário 
Offirial.

A t é  q u an d o ?
E s ta m o s  esp eran do que o ra io  da  n o m ea çã o  

nos c a ia  em casa.
G o stam o s ta n to  do dolee f a r  mente.
Doire f o r  niente, fó r a  da le tr a  q uer  d izer  e m ­

p reg o  publico .

Q u eix a m -se  m uitos  le itores  de que te m o s p o u ­
pado o fu tu r o  presidente.

Q ue apressad os  ! P e n s a m  que com em os ? T e ­
m os tem po de sobra, o hom em  vae  d a r  a ssu m p to  
para q u atr o  ann os bem  puxad os  !

U m  fu r o  n a  im p r e n s a  em peso :
O r g a n is a ç ã o  d e f in it iv a  do m in is té r io  proxim o:
P a r a  a p a sta  do In ter ior  e J u s t iç a  v i r á  o j u i z  

M a g n a u d  de F r a n ç a :  p ara  a G u e rra ,  o g e n e r a l  
B oum  ; p a r a  .a  M a r in h a ,  o c a p itã o  G r a n t  : p a ra  a 
F a z e n d a ,  o R o tch ild  ; p a r a  a V iaç ão ,  o h o m e m  da 
pedra.

U m a  b e l le z a  de h o r ta l iç a  !
S e r á  c re ad a  a p a s ta  da In stru cç ão ,  que será  

a d m in is tr a d a  pelo H em eterio .

D am o s p a r a b é n s  á P o ly t e c h n ie a  pe la  m ím ica  
que, na  fe s ta  c h ile n a ,  um dos m oços d a  c a sa ,  f a z i a  
da j a n e l l a  para  os tran seu n te s .

A q u i l lo  en tão, com lu v a s  a m arellas ,  t in h a  um 
ar  nobre e f id a lg o  que m uito  nos a le v a n t o u  aos 
o lhos dos chilenos.

O s ch ilenos,  em frente ao palacio ,  a d m ira n d o  
a b e l le z a  do pardie iro  em ru ín a s ,  que fica á e s ­
querda, cheio  de c ap im , b e ld ro e g a  e t ir ir ic a ,  m u r ­
m u r a r a m  em bom p o r t u g n e z :

P a r a b é n s  ao su je i to  que im p in g iu  aquil lo .

C a r t a z  que a n d a  por ahi :
“  P a r a  a sêd e— agu a .
P a r a  O f o m e — a lim e n to .”
V á  o a n n u n c ia n te  b u sca r  o d in h e iro  que g a s ­

tou com o m estre.

A  A s s o c ia ç ã o  dos E m p re g a d o s) 'n o  C o m m ercio  
deitou officio c o n tra  as lo terias ,  (p ro p a g a n d is ta  
c o n tr a  o jogo .

N ão  p é ga . E e v e  o officio á C a m a r a  dos D e p u ­
tados, ahi por v o lta  das duas horas, e v e r á  que 
m eio m un do lá  de dentro, em v e z  de d izer  oremus, 
diz M ariquinhas, meu bem.. . perdão, não é is s o ,— 
em  vez de dizer deferido, diz a una coce :

Q u e  bicho deu h o je  ?

F o m o s  in fo rm a d o s  á u l t im a  h o r a  que a sobre- 
casastema do dep utado R i v a d a v i a  não é n ova .

F oi p a s s a d a  a ferro .

So b re  o te rm o  que o a c tu a l  d ireetor  do P eda- 
g o g iu m  atirou, como pouco l ison je irof  ás  n orm a- 
l istas, te m o s a in fo r m a r  aos posteros, que.se  e s ­
c re v e  com  e stas  10 le ttra s  : ordinários.

D ia n te  d esta  r e p o rta g e m  hors liyne, o H e m e te ­
rio d ev e  em p all id ecer ,  si puder.

E x a m e s  são. com o os re log io s  p a fa c a  F e l ip p e .  
g a r a n t id o s  p o r  c inco  ann os, na  E sc o la  N o r m a l .  E  
só to m ar  para  p r o fe sso r a  a Mme. P e d a g o g iu m ,  
que a v ic to r ia  é certa .  O p a c h á  d a ln s tr u c ç a o .c o s -  
tu m a  d e ix a r  e n tr a r  fó r a  do px'azo u m a s  in scr ip ço es  
p a r a  exam es.

D as  a lm a s  g r a n d e s  a n o b r e z a  é esta.

Os exerc íc ios  de m im aria  d o p r o fe s s ç r  d ireetor  
do P e d a g o g iu m  tem  produzido efie ito  depois que 
se n o m e a ra m  as su b stitu tas .  Q uem  q u ize r  v ê r  b o ­
n itas  a u la s  de reprod u cçâo  p h o n o g r a p h ie a  de 
p ún icos  a p o n ta m e n to s  v á  a ss is t ir  ás  lições destas 
m e n in a s ,  que. n o v a m e n te  s u je i ta s  a e x a m e  do que 
e n s in a m , es ta r ia m  com pouco r ig o r  a in d a  no passo 
do R  de g a lh e t a s .

A  p e d ag o g ia  e a l i t te r a tu r a  estão  m a l  a ss ig n a -  
la d a s  na in s tru c ç ão  m u n ic ip a l .

A  l i t t e r a t u r a  s e lv a g e m  do P e d a g o g iu m  e a 
p e d a g o g ia  m o d ern a  do M edeiros  tem  como fa c -s í­
miles os produetos m al a ss im ila d o s  das s u b s t i tu ta s  
que são a c o m p a n h a d a s  pe las  a lu m n a s  que f o r n e ­
cem  os n o vo s  cad e rn o s  em que e l la s  m on ta m .

F R E IR E  DE AGLJlAR

E' este •  
nome de um 
h o m e m  a 
quem muito 
deve o noss» 
paiz.

Graças â 
sua tempera 
r ig ida  e ape- 
zar de cons­
tan tes  con­
trariedades, 
é in fatiga- 
vel e ha  de 
legar a seus 
filhos e á pá­
tr ia  um no­
me honrado.

A inda agora acaba de pôr em evidencia 
a tenacidade que lhe é propria, realizando 
a grande idea que ha mais de 15 annos •  
preoccupava : o aproveitam ento do alcatra» 
de hulha que se perdia ás centenas de tone­
ladas na Companhia do Gaz e que lhe vae 
servir para a preparação de todos os desin­
fectantes.

T reire de A guiar não pôde levar a effeit* 
ha mais tempo essa sua idea por lhe fa ltar  o 
elemento necessário : o capital ; encontrou 
felizmente tres brazileiros distinctos que 
vieram a seu encontro para  que a realizasse 
e essa em preza vai constitu ir um grande 
beneficio para  o nosso paiz.

Esses amigos a quem não se deve re­
g a tea r  elogios são : o Sr. João A ndrade, da 
Companhia de Loterias Nacionaes e os seus 
dignos companheiros : Visconde Ferre ira  
d A lmeida e Coronel Julio Braga.

P ara  te rm inar não deixaremos de falar 
no seu ultimo invento que tem merecido os 
mais francos elogios de sábios mestres e dos 
mais competentes na Inateria e vem a ser o 
apparellio desinfectador “ Simplex’’ que 
veio resolver o problema da desinfecção ge­
ral da rede de esgotos.

Enviam os pois ao nosso bom amigo, a 
par da ju s ta  homenagem que aqui lhe ren ­
demos, as nossas felicitações por ser hoje o 
dia do seu anniversario  natalício.

MATERIALISMO
E scre v e s-m e  p a la v r a s  repassadas 
de um s e n tim en to  nobre que respeito, 
e lem b ra s-m e  as p rom essas  m u r m u r a d a s  
q uando h a  tem po a p erta va -te  ao meu peito.

T u  te n s  razão . E u  disse-te cr ia n ç a ,  
que d e s e ja v a  unir-te ao meu destino.
Com o é doce e fe l iz  esta  le m b r a n ç a  
que nos conduz até ao d esa tin o  !

A  tu a  c a r ta  lo n g a  e la c r im o sa  
a p e za r  dos pezares me com move ; 
m a s  casar-me. . .isso  não. pretenciosa, 
fica  sabendo que commigã é nove!

A n t o m i l .

Estiveram  magnificas as matinées da E s­
cola Polytechniea e Facu ldade  Livre de Di­
reito. offerecidas pelos acadêmicos ao Sr. 
ministro do Chile e 0ffiei3.es chilenos.

Agradecidos pelos convites que nos envia­
ram.

Do S r . V ice-A lm irante da A rm ada Bra- 
zileira. José M arques Guimarães, recebemos 
um folheto com bem desenvolvida exposi­
ção sobre o seu invento denominado Canhão 
Quebra Mar, apparelho destinado a quebrar 
a força e violência das vagas contra os n a ­
vios e que é de grande aproveitamento a 
toda a navegação oceanica.

Agradecidos.
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EM CONTRICÇÃO
I V

Meio d ia  Com certeza 
No coração de Jandyra, 
Sentidam ente  represa,
A rde dos beijos a pyra.

Paz  outomnal, d u v id o s a . . . 
M inh’alma ju n to  á su ’alma 
Deverei estar, como á rosa 
O galho, que o vento espalma.

Jan d y ra ,  certo, palpita^-..
Mas calmo e mudo, entre tan to , 
Recordo ao beijar lhe a fita 
Da trança d ’oiro, aüreo p ran to .  . .

Um meig‘o p ran to  sentido 
Que me valeu, no capricho 
De vã reserva, ao ouvido, 
Commigo tel-a em seu nicho.

Em  seu nicho, ao meio dia,
Me aguarda  pois. E ! promessa, 
Com ella toda a m ag ia  
Gozo de u m a lm a  inconfessa.

II
A njo bom d’azas doiradas, 
E terno  amor que seduzes, 
Olha-me e dize : apagadas  
São para  mim tuas  luzes ?

Aos ju ram en to s  de certo 
T u  sabes que nunca  falto  ;
Hoje, porém, quão deserto 
O peito meu, frio, incauto !

E  vae chover. Dentro em pouco 
H a  de a saudade em meu peito 
Da chuva ao som tr is te  e rouco 
Gemer, n ’um pran to  desfeito.

' F a g - a r e / a

III

Chove. A  saudade por tudo 
Baixa tr is te  e len tam ente ,
Baixa, e eu sin to  que um agudo 
Suffrer me abate , inclemente !

P er ju ro  serei, mas penso 
Ter, afinal, conquistado 
De todo Bem todo o incenso,
P or  ta n ta  Dôr, sem Peccado !

Y it a x . F o n t é n e l l e .
De um limo em elaboração.

N ovas arm as para  a In tendência  
da G uerra no Campo de S. Christo- 
v ã o .

Dos m arinheiros, soldados e foguistas da 
arm ada brazileira, recebemos convite para  o 
j a n ta r  por elles offerecido a guarnição da 
esquadra Chilena e que se realisou no dia 
18 a borda do encouraçado Riachuelo. Foi 
uma bella festa, gen tilm ente  significativa.

P Ô É T O E A G Ü I A S

3

X X V I

Damasceno Vieira
N a im prensa da B ahia actualm ente  
E ' que fu lgura  o teu grande ta len to , 
—O ’ m usa dos Escrínios, resplendente, 
D’aqu i recebe o nosso engrossamento.

B i o g r a p h o .

FEIRA DE CAL EM BURGOS
(De vez em quando)

Um grupo de generaes boers foi a Londres 
para inglez vèr.

Si non é vero. . .
X

N a coroação, em Londres :
—O r e i . . .
—Urrou ?
—Não, o rei, irra  !
—Ah ! o rei ? Hurrali !

X
O G astão apanhou, a p o r t a  Je  uma loja, 

um dado de marfim, e pergun tou  ao cai­
xeiro :

—() que isto ?
—Isto é dado.
—Ah ! E ’ dado ? Muito agradecido.
E  carregou com a cousa.

X
A m achina eléctrica da B rigada Policial 

foi promovida a sargento , para  ser g e n te — 
vão ver que fica de banda.

Não terit soldo, mas receberá solda de 
vez em quando.

X
V ejam  o Raiz de 21 :
—: A rtigo  de fundo : Velha avia.
-  Perdão  ; d iga  Velharia.

Nós T odos.



O Q ÜE E ’ BOM TOCA A TO DO S

a que V . Ex. esta com a mão tia massa dos inquéritos, é favor dizer que fim levou 
rxa Casa da Moeda sobre as cousas falsas. . .a devassa

FREIRE D’AGUIAR£
a o s  e n f ra q u e c id o s ,  vai ago ra  offen c 
m e n ta r  M com a s  s u a s  excelleutês - 
p a r a d a s  com leite e ovo9 addidoi | 
r eco ns t i tu ição  do o rg a n i s m o  supla : s 
e tc . ,  com a* v a n ta g e m  desse prato $ 
tu b e rc u lo so s ,  com o alimentação® i 
m en tose  ”  v e rd a d e i ro  pd de carne >

D ep o s ito  : MAl: 

8 4 ,  IR  1 1  a  <3.0 
ANDRADE *

Oh, moço, senhor me pode diz quantos são estados de sua paiz ?
São vinte, caro am igo.
E a capital es tá  em que estado ?
Esta e m. . .  Nitheroy.
O h ! . . .  como é que m uita  gen te  diz que a cap ita l está em ’’estado lasti

(Deeenho <1e ura principiante)

EXCLUSIVAMENTE VEGETAL 
C i í r a  a WlierGiIlose, asllima e qiialquer b r o n c h i t e

P r e ç o  3 $ 0 0 0 , o v id r o
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n h e c e r  o g r a n d e  v a lo r  do 
ba e M a ra  u a m a  p a r a  os 
enicos ,  d a n d o  f o r ç a  e v ig o r  
> ideal  da  “  H y g ie n e  A li 
m t r i t i v a s  p a r a  sopa s  pre 
p h o s p h a to s  p ro p r io s  p a r a  

44 t a g l i a r in i  ” , m a c a r r õ e s ,  
ier m e d ic a m e n to .  P a r a  os 

póde o fferecer  a  s u a  44 al i-  
s im i lação  e q u iv a le n te  v in te

'T a g a rela

P 8 F E S T A S  C H I L E N A S

Z E ü z x z e i x x ^ p l o  c i e  m e d i a ç a o  d i p l o m á t i c a
(Para uso das esco las de a lta  escala)

— Você gosta  mais do Chile do que da  Arg-entina ?
— Gosto E olhe que m uita  g-ente faz barre tada  a 

Arg-entina com o chapéo do Chile.

E. U. Você abre a porta, seu patife, abre aporta, mas quem penetra sou e u . . .



e T a g a r e la

A G E N C I A  B I B L I D G R A P H I C A
E u c o n im e n d a s d e  toda  e q u a lq u e r  o b ra  so b re  sc iencia .  reli-  

jerião. m ora l ,  l i t t e r a tu r a ,  h is to r ia ,  poes ia  e educação  desde  a 
p r i m a r i a  a t é  a supe r io r .

A N T O p í I O  L I M A

E U A  ID O  E O S A E I O  3ST. 1 4 1

Kio cie Janeiro

Contrabando
(DOIS P A T IF E S  N A  BERLIN D A )

Não sem razão a fam a corria celere de 
bocca em bocca, e não sem ju s to  motivo a 
freguezia alli form igava e accudia como su ­
gestionada por mysterioso fluido . . .  ou attra- 
liida por poderoso iman.

P udera  não '■ ! todos nós gostamos de ob­
te r  por 5 aquillo que valle 10.

No melhor dos m u n d o s . . .  corriam as 
cousas para  a popular casa, mas como nesta  
v ida  ing ra ta  tudo é finito, tudo tem um l i ­
m ite- . . eis que um maldoso despeitado veio 
frio e traçoeiram ente perturbar, a regular 
m archa de bem combinadas operações.

Os infimos preços porque vende alguns a r ­
tigos  de fazendas, modas e arm arinho a po­
pu la r  casa A Faulicéa, la rgo de S. Francisco 
2 . despertaram  de ta l fórma a curiosidade 
publica que alguém  ju s tam en te  escandali- 
sado, dirigiu um anonymo á Policia denun ­
ciando os proprietários do famoso estabele­
cimento como c o n t r a b a n d is t a s  : de ta l  n a ­
tu reza  foram os indicios apontados que o 
Dr. Chefe, embora considerando a origem 
da  denuncia, teve de ab rir  rigoroso inquérito 
que corre em segredo de justiça, constando- 
nos que real mente a lgum a cousa de grave 
existe a respeito.

Foi intimado a deppôr um dos socios e no 
seu deppoimento negou em absoluto o crime 
que se lhes im puta  de defrandadores do fisco : 
Disse ; que os baixos preços porque vendem 
as  suas mercadorias, são consequência lógica 
do system aque adoptaram  de “ V ender pelo 
custo para  vender tudo” systema este que 
seguem á risca, limitando-se só a auferir 
os descontos de prompto pagam ento de suas 
compras : que, como era de suppôr, esta 
u ti l  e moderna forma de negociar, revolucio­
nou o commercio de varejo, e d ’ahi as m úl­
tip las  conjecturas que provoca dando m a r­
g em  a appreciações e juizos, razoaveis e be­
névolos uns, maldosos e envenenados ou­
tros .  . . porem que apezar de tudo e de todos 
continuarão  im perterritos  vendendo fazen­
d as ,  modas e arm arinho p e l o  c u st o  alli no 
n. 2 do largo de S. Francisco de Paula , ponto 
dos bonds da Lapa e Riachuelo.

Em  quanto o inquérito continua, vá o p u ­
blico também continuando a approveitar dos 
preços intimos porque vende aquella casa, e 
tão infimos que o rig inaram  o anonymo refe­
rido.

C en tro  de P u b lica çõ e s
DE

A. M O U R A
A  m a is  v a r ia d a  c o lle cçã o  de jo r n a e s  estra n g e ir o s .  

Os m a is  finos jo r n a e s  de m odas, os m a is  
e le g a n te s  f igu r in o s .

N o v id a d e s  l i t te r a r ia s  da m a is  p a lp ita n te  actuali-  
dade, por todos os vapores.

Agente exclusivo do PIMPÃO
93, O U V I D O R ,  93

C a s a  F I L I P P O N I )

Dr. Ubaldino do Amaral
ADVOGADO

E s c r ip to r io -  Et-ura, d a  Q u i t a n d a ,  47

0  B e i j o
(De E d m o n d  R o s t a n d )

T ra d u c ç a o  l i b é r r im a

U m  beijo, o r a , . .. a final,  o que é que v e m  a ser ? 
—  Um a g r a t a  prom essa, um fu n do  ju ra m e n to ,  
V o to  que se d ese ja  em rea lid ad e vêr,
P o n to  roseo no i do termo sen tim en to;
Um  segredo que toma. a.bocca por orelha,
U m  pouco de am p lid ão  que sa b e  a mel de ab e lb a ,  
Ou doce com mu ulrão que sa ib a  a g a i ta  ou f lores.  
Roseo que colora a todos os am ores,
S e n t ir  do coração  a trep idancia  louca,
D e ita r  por uni boccado, a a lm a  p e la  b o c ca . . .

Xico.

Fez annos no dia 19 a Exm a. Sra. 
D. Rita C erqueirade Freitas , extrem osa mãe 
do nosso incançavel companheiro Antonio 
de Freitas- a quem apresentam os as nossas 
felicitações.

Pedra  preciosa de valor avul­
tado extrahida do carvão de pe­
dra.

A vultada quantia  preciosa­
m ente guardada  e retirada de 
a lgum as  p redras  sem valor.

CONFIDENCIAS
‘ R a s c u n h o  de u n s  a p o n ta ­

m en tos p a r a  um a auto-bio- 
g r a p h ia ,  e n co n tra d o  ante-*  
hon tem  n a  p r a ç a  da R e p u ­
b lica  ” .

No outro tempo, quando eu usava  a 
enorme g rav a ta  encarnada, tão escandalosa 
como o forro escarlate de minha sobre-ca- 
saca, eu fui ba te r  ao gabinete  de um minis­
tro para consentir que o Diário Officia/ aecei- 
tasse os meus versos. N inguém  os desejava, 
era eu então adjuncto ás escolas municipaes 
e fugia  sempre, como descobriu o L ae t,de  to­
m ar parte  das bancas exam inadoras do abc e 
do ba ba. O btive ,g raças á influencia pa terna  
que fosse ao prelo da Typographia N acio­
nal os meus versos, os meus sublimes ver­
sos cuja publicação o Director não permit- 
tiu. Não era elle artis ta , implicôu com as 
m inhas rim as porque verberava a tal ponto 
a M ulher que elle me interrogou se eu não 
respeitava m inha mãe.

E  eu ponderei-lhe que tra tav a  da m u­
lher em geral e não em particu lar ; mas o 
diabo do homem mandou desfazer toda a 
composição.

Passaram -se os dias e a m inha g ra v a ta  
encarnada traduzia  a minha sêde de san ­
gue. A 15 de Novembro dei vivas á R epu­
blica ; não pensava como mais tarde quando 
escrevi o meu notável artig'o no- Correio da 
Manhã e do qual resultou o aviltar-me u m a  
classe inteira.

E u  fui sorrateiram ente, fazendo-me s á ­
bio e escriptor, galgando posições' que m e 
dava o meu republicanismo encarnado. E n ­
tão sentei-me nas magnificas e celebres pol­
tronas que encontrei na Secretaria do Inte-' 
rior onde foi rapida a m inha p assag em ; 
passei pelo vice-reitorado de um Internato- 
dando mostras que pouco era afeito a peda- 
g'og'o ; fui deputado e a t t in g i  á Prefeitura „

Tornei-me director de Instrucção movi­
mentando-a e doando-a com os meus insig'- 
nes regulam entos. F u i  muitíssimo atacado, 
e acoimaram-me de perdulário dos cofres 
públicos porque comprei notável estabele- 
cimente sombreado de pinheiraes e tive unt 
chancheller que a tudo dava um bom fim. 
Gastei carro, inventei am anuenses, transfor­
mei como entendi o ensino, protegi amigos- 
e institu i em certa hora os lunchs, tudo á 
custa da municipalidade ; foi um ceo aberto.

Um dia, com medo de ser tido por con­
spirador escrevi uma carta exonerando-me 
sen tidam ente do meu cargo para  o qual a te 
eu descobri a v ita lic iedade; mas extincto- 
o pavor eu obtive de amigos que arrancas­
sem uma sentença repondo-me em meu an­
tigo  lugar.

E  assim succedeu.
Volvi á m inha  instrucção e iniciei no ­

vas mutações e engendrei novidades que con­
cebi. Dizem que tudo anda aos trancos e  
barrancos e o ensino desm ora lisado ; não- 
importa.

E ’ certo que me hostil isam  os meus. 
competentes membros do m a g is té r io ; en­
tre tan to  protejo os amig-os e é  o que desejo»

N esta  subida em que accumulati- 
vam ente sou deputado e director de ins­
trucção, critico em folhetins e poeta do- 
Hymno da Republica eu, apezar de ter pa­
decido as mais atrozes pa lm atoadas  physicas 
e moraes, assáz ferido pela m ilitauça em 
peso, lembro-me que pèquei e as minhas- 
culpas eu as consagrei na m inha lyra.

Os m e u speccados eu cantei mas os m eus 
patricios que não apreciam as m inhas let- 
tras  deixaram  os Sebos abarro tados com os 
exemplares que j á  vendia a 2Q0 réis em tem­
pos que eu não podia, como hoje, comprar 
os meus prediositos.

E  eu peccára contra a Mulher, mas de­
pois que peregrino pela instrucção cuja ad­
ministração minha beide ainda traçar, elf 
reconheci o meu erro. Hoje sou grande, te ­
nho adversários mas conto com bons am i­
gos, leaes e dedicados e do alto da m inha 
cadeira, encarando todo o meu poderio eu 
brado ju n to  ao Senhor do Bomfim, o: 
patrono do Amor. o deus da Belleza, como o- 
Divino M estre de Galliléo, áquelles que m e 
apupam  ; Simile discípulos adjiie vevive.

Dos Srs, S. Gradim  & C. estabelecidos 
á ruà  da Q uitanda  n. 94, com ag'encia de 
jo rnaes,  recebemos os seguintes u lt im a­
mente chegados de P a r iz  : Ce bom vivant, 
L'indiscret, L'album. Frou-Frou, Le Rire, Le 
journal amusant, Le Fe/e-Mele, Le Sourire, Le 
Gavroche.

Merci.

O novo prédio da rua do Ouvidor esqui­
na do Larg-o de S. Francisco  está que é 
mesmo uma belleza.

Se não L ssem aquelles urubus de cima, 
da cimalha e o kiosque cá de baixo da cal­
çada • ■ •

E ra  o caso de dár parabéns.



O H R O N I C H  T H E A T R A L
A com panhia lvriea representou ante- 

hontem  a Bohemia.de Púccini- Mais uni bello 
sue cesso da  com panhia,

X
Com o retra to  da actriz A ngela  Pinto, 

que publicamos no nosso numero passado, 
m ais uma vez provamos ao delicadíssimo Ce­
lestino que nós não precisamos dos seus favo­
res de bilhetes de en trad a  para  o seu theatro.

Nós, aqui só fazemos justiça a quem tem 
valor. O seu também ha de ser commemo- 
rado por nós.

X
A Companhia Tom ba.no S. Pedro, con­

tin u a  em maré de felicidade. O espetáculo 
em hom enagem  aos otticiaes chilenos, aute- 
hontem. foi muito concorrido e os a r tis tas  
m uito  festejados.

X
A Bo/mnia, no Recreio, continua a c h a ­

m ar trrande concurreneia ao th e a tro  todasO
as  vezes que se representa .

E  assim deve ser porque a peça é m a­
gnifica.

Do il lustre  Sr. Dr. G urgel do A m aral re­
cebemos um frasco do seu afam ado elixir 
Eupeptina Vegetal, que tão  g rande  exito tem 
ob tido  no tra tam en to  das  diversas moléstias 
do estomago. Recommendamol-o ás pessoas 
que softrem.

Se o Prefeito , que é muito bom mo<;o não 
fosse tam bém  bom amigo do Medeiros e o 
M edeiros não fosse bom amigo do P inheiri-  
nho, h a  m uito  tempo j á  que se te ria  proce­
d ido  a um inqueritosinho no Ins ti tu to  desse 
í l lu s trad o  vitalício.

Mas porque não o fazem ?
Olhem que os alum nos não se recusam 

a  fallar.
E  dem ais o publico precisa saber o que 

por lá se passa, além da  fome que raspam  
-os pobres dos alumnos.

Como variam  as cousas pelo ponto de 
v is ta  :

A lguém  lê um a passagem  do romance 
a n t ig o  :

’’Corn um a espadeirada, o esforçado ca ­
valheiro  pôz fóra do com bate dous dos seus 
adversários, com um  murTo prostrou o te r ­
ceiro, e com um formidável pontapé, lançou 
por te rra  o quarto  in im igo  !”

A lguém , com m entando :
—Como os homens d 'aquelle  tempo 

eram  valentes ! Um só homem fazia frente 
a  quatro adversários e vencia !

O utro  alguém, com m entando :
—Eu acho, ao contrario , que os homens 

desse tempo não valiam  dous caracóes ! A 
prova é que quatro  homens levaram  p an ca ­
d a r ia  de um só homem !

Do conhecido a r t is ta  Bei miro de Al­
meida, recebemos o seu bello ca rtaz ,  ultimo, 
noticiando um a lo teria  de 500 contos.

E ! mais um traba lho  que muito ho n ra  o 
nom e do distincto artis ta .

N  uma delegacia  u rbana ,  a praça de 
policia apresen tando  um preso :

— Esse moço istava arm ando um con- 
fr ito ,  ali, no la rgo . P a ré s  que dixe uma 
affronta  a um a transeun te  que se escamou, 
e  o povo ia tom ando ás dor por ella.

A au toridade  para  o preso :—Como foi 
isso ?

— O que o doutor es tá  vendo. Eu  ia 
sendo victima, e a inda  sou preso.

— V ictim a de que ?

T 'a g a rela 7

-  Se o doutor perm itte .. .  do meu ly- 
rismo.

-— Explique-se !
— E u  cam inhava cantarolando a p r i­

meira quadra  do Bemtevi, e quando m ettia  
em grave a ‘‘morena m im osa” ouvi “ Mi­
mosa i Não seje burro !” , e vi com espanto 
que um a moça julg-ara que lhe d ir ig ia  um 
galanteio.

— A h ! .. .
— E  uns pe lin tras  desoccupados en ten ­

deram que deviam defender a dama, quando 
defendida es tava ella por natureza.

— Ah 1... Ora, cante lá  a prim eira  qua­
dra  desse seu Bemtevi.

— Pois, não ? “ A ’ sombra de enorme e 
frondosa m anguei. ..eira, coberta de flôores, 
da ta rde  ao calii...ir. a v irgem  dos ca...am- 
pòs, m ore ...ena  mimo...osa.

— “ Mimosa ? Não seja burro ! E ' 
“g a rb o sa” ! E s tá  tudo explicado. Póde ir. 
E  não ande mais a  es trop iar modinhas.

—-S im , senhor. O brigado. Passe bem. 
(Sahindo, e a meia voz) E s ta  au then tica ,  
assim, mesmo, vai d ire i tinha  para  o Taga­
rela .

Recebemos o I o num ero do jo rnal 0  Raio 
de que é redac to r o conhecido m aestro F r e ­
derico Mallio. Na sua terceira pag ina , na 
secção in t i tu lad a  “ Pan theon  ’ publica o re ­
tra to  do poeta Sym phronio  Cardoso, tão 
modesto quanto  ta lentoso e a quem muito 
prezamos.

V ida longa e feliz é o que desejamos ao 
novo collega.

JV)PMS 
POÒPEfOSO

ESiixp ecJainte
COIBAS

0Ä0j 0>E|ö$rAQoEü-io-

B

C lb O

I’D
M RQ5I

ÍINTALIVtUrm

Ü A S T Ã O  l l L A C
± a o  D e n t i s t a

44, Rua dos Ourives, 44

D.E4 EPHYGENIA VEIGA
E s p e c i a l i d a d e  e m  m o l é s t i a s  d e  s e n h o r a s

Consultorio e residência : Rua Chile n. 171

Cham ados a qualquer hora

MOLÉSTIAS DA PELLE E SYPHILIS
j o c K e y - c l i J ç

P a ra  a corrida de am anhã  que promette 
ser m agnifica dam os os segu in tes  :

P a lpit es  
Bugre e Iciéa 
Sym pa th ia e Ju rem a 
Sentinella  e P u n il la  
Ig u a r ia çá  e Rio dos Sinos 
S o ttéa  e ír is  
Albion e T hundere r  
Ju ran d y r  e Sym path ia  

A z a k e s

Cangussú, Petronio, Afelio, Esperança, 
I taó , Mimosa, Ja rp a .

SONHOS C ER TO S
Durante a semana

O que vae dar

22
90

70
05

60
D o r m i n h o c o .

COR R ESPO N  D E N C IA
Sr. Refestello.— In feliz m ente não podemos 

publicar. E s tão  fraquinhos. A ppareça  por 
c á .

Sr. Monteiro Lobato.—S. Paulo.—N a carta, 
apézar da  raspadura , vimos que pede uma 
a s s ig n a tu ra .  Estam os esperando para a t ten-  
del-o.

D r. M endes T 'avares

A s s is t e n t e  d essa  c l in ic a  d a  F a c u ld a d e  de Me-  
difcina, m edico do H ospita l  dos L a z a r o s .E s p e c i a l i s ­
ta  d a  A s s o c ia ç ã o  dos E m p r e g a d o s  no Com m ercio .

Consulturio, R U A  D A  Q U I T A N D A  n. 40 de 1 ás 3

A Universal
A N N O  II V O L .  III

R e v i s t a  d a s  R e v i s t a s

1 13 , R i m  d o  O u v i d o r ,  113
RIO D E  JA N E IR O  

A S S IG N A T U R A S  :

Capital , a n n o .................  15S000 I Estados ,  a n n o .............. lófooa
,, . s e m e s t r e .......... 8$ooo | . s e m e s t r e ___ g$ooo

Publica se a 10, 20 e 80 de cada mez.
Convem  a n n u n c ia r n ’ A U N IV E R S A L

O annuncio na revista, que é afinal um livro 
tous rado, de leitura moderna, de actualidade, para 
dldos, tem um grande relevo.

A revista passa de mão em mão, é gu ardada com 
cuidado e adapta-se a volume com facilidade. Cabe o 
volume em qualquer estante, em qualquer bibiiothe- 
oa, por menos provida que seja, por mais exiguo que 
seja o espaço em que está. O volume é relido, consul­
tado e o annuncio volta aos olhos do leitor.
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T a g a r e l a

O  B A N Q U E T E  Z D _ A _  P B E E E I T I J B A
(Instantâneo de um funccionario apanhado a beira da calçada )

A’ espera de algum osso
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